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A L IS B O N E N S E  IN F E L I Z .

N A  G d a d e  de T o le d o *  em H es- 
p a n h a , v iv ia  liana il l im re  C a v a lh e iro  
po r no m e D . Jo ã o  Per.es d e A z u r a r a , 
o  q ual se ado  v iu v o  tinha fcuma unir 
ca t o  ; e  para  M e s tra  d e lia  tom ou 
para  casa h u a ia  v irtu osa  D am a Po r* 
tu g u e g a , cham ada D o ro th é a , recom.- 
tnen davel po r  sua .v ir tu d e , .e talentos, 

V iv ia  D arot-héa nesta casa q u a si 
in d e p e n d e n te , pois que o  seu m ere* 
.cim ento de tudo a fa z ia  c r e d o r a , sea- 
do tã o  estim ada qu anto a  m e re c ia : p



seu honesto r e co lh im e n to , e todas as 
suas m aneiras de proceder tinhão agra ­
d ado m uito a D , Jo ã o  P e r e s , o  qual 
p o r  isso  m esm o a am ava ternam ente 
co m  s in ceridade de hum  ve rd a d e iro  
am igo . A  D am a  tin ha v in d o  para sua 
casa po r fa llec im enro  de hum  v ir tu o ­
so  C o n e g o  d aqu ella  S é . , em  cuja 
C om panhia v iv e ra  m uitos a n n o s ; e e s-  
te era o  u nico con hecim ento qu e  D . 
J o ã o  Peres tinha d e D o ro th é a  , não 
se  atreven d o a pergu ntar-lhe  funda­
m entalm ente quaes ha v a o  sid o  os m o ­
t iv o s ,  que a separarão de sua P a t r ia ; 
q ue tanto pò d ia  o  resp eito  com  q ue 
a  o lh a v a , certo  d e  q u r o  b o m  C o n e ­
g o  não  a estim ara senão tivera  para

H u m  d ia  porém  ( passado s a l­
gu n s annos qu e  D o ro théa  e stava  e xer­
c e n d o  o  m in istério  d e M e s t r a ) D . 
J o ã o  Peres se anim ou a ped ir  a esta 
D a m a  lhe  contasse o  m o tiv o ,  p o r q u e  
-sahíra de P o r t u g a l , por isso m esm o 
q u e não lh e  o u vira  jam ais fa lla r  era 
p a re n te s , nem  dar a esse resp eito  htt-



m a ut>ica pala v ra  no decu rso de ta n ­
to s tem pos que a con hecia. E sta  ro- 
g a t iv a  fo i tão  attenciosam ente f e i t a , 
q u e  D o ro th é a  , danda, hum  grand e 
su sp iro , e d erram ando a lg u m a s  la g ri­
m a s ,  lh e  p e d io  a d ispensasse de hum  
tão  terrive l sacrifíc io  , q u a l era o  de 
lh e  contar os acontecim en tos' de su a  
v id a . , ;

H utna tal resposta, não esperad a  
fe z  v iv á  im pressão  no an im o d o Ca,- 
v a lh e i ro ,  e o  fez m a is  fortem en te  re i­
te ra r  suas sú pp licas ; o  q u a l ,  vend o  
que D o ro théa  au gm entava o  p ra n to , 
não pô d e çon têr-se sem  que §uas la­
g r im a s  tam bém  se m anifestassem ' d e 
te r n u r a , ainda antes d e saber o  m o ­
tiv o  , po r quç a v ijtu o sa  D am a  as der­
ra m a v a  ; a  q u a l , ve n d o -se  por. todos 
os m odos tão o b r ig a d a ^  suspendendo 

Jh a lg u m  ranto; m ais os s u s p ir o s ,■ assim  
'| com eqou a con tar a h i s t o r ia , d e seus 
'  in fo rtu n ios.; .f.

; ; C o r p o ,  a i d e  m im ! p od e rei re ­
c ord a r-m e  dos in felices lances- de m i- 
nh a  v i d a ,  sem  que no yaraente cx p e -
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tíie iro  m òm ento de m inha existeneia  j  
in a ç linns cu idados m al enten didu s; 
po is se he lic ito  a h u m a fi ih a .  alias res- 
p e ir o s a , e ob e d ie n te , a ju izar d as acções 
d os proprio s pais a seu r e sp e ito , quan­
d o  directam ente in fluem  naso b rig a q oe s  
d a  R e l ig i ã o , e no system a d a  S ocie­
d a d e ,  eu d irei so m  m á g o a , e subm is­
s ã o  , que e lle s  p reencherão m uito m al 
o s  seus devêres para com ig o  , desde 
qu e  eu com ecei a fazer p erfe ito  uso 
d e  m inhas, faculdades intellec.tuaes.

Q u erid o s objccto s a quem  devo 
a  m inh a e x is tç n ç ia , perdo ai a huma 
-filha estas expressões pou co resp eito­
sas : vó s  m esm os chegastes a con he­
cer e sta  verdad e  t e r r i v e l: eu nao la n ­
ç o  sob re  v ó s  a causa toda de m eus 
passi>s iadecoròsos. D o ro théa  gem e 
cu rvad a  com  o  m aior p e z o ;  m as co­
m o  a minh,a shiçto ria he h u m a. l iç ã o  
para  todos o s : que delia tiverem  no ti­
c i a ,  se-as d o n z e la s  d e v em ’ aprender 
d e  m im  a v jv e rcra  com ! m elinciroso 
re ca to  ,  .a p r e n d o  de vós, os pais a 
e d ucallas m  m í i í  i a  l f W e j



n ão  segu in do l iu n s , e ou tfo s nossos 
e x e m p lo s  , m as escarm entan do por 
isso  m esm o òs e r r o s , que hoje  chora­
m os sem rem ed io.

Pròd igam en te  me en fiq u eceo  a 
natu reza  d aqu elles b e n s , que co n sti­
tuem  a v e n t u r a , ou a d esg raça  da 
m aio r parte das m u lh e res , con form e 
o  bom  , ou  m áo  uso qu e  d c lle s , f a ­
z e m ; isto  h e , os t a le n t o s ,  e a fo r*  
« ío s u r a : d á d iv a  tç r riv e i q uando não  
a  lig a m os  á v ir íu d e . O s ,epithét© s de 
b e lla , e de discreta bem  ce d o  com e­
c ei a escutar cora g o s t o ; e o  m erecer 
cada  v ez  ín ais estes e lo g io s , c o llp q u e i 
e rrad am en te  no lu ga r  d c ro in h a jfê r?  
d adeira fe lic id ade* ; . ,

Sob pretextd de j i t p a  eduçaqio  
u rbana, Ws pàis me -mandarão éib  
siiiar a M usiç,á, f  Cjesenho 
<?• i « ^ X in g U í g e m  F r a n c e ?3i.: MQ 
cojidçtpoo estaç artçs j ríiias: nao se.e©- 
tnecs p@r ellâs a b so tó p ie n te  a educa­
ção  da mocidade i;.,e ra^ito me^Os m 
ju lgue; que: parase;:;ton g tru ir ; o. grgn^  
d ç i^ i í ic iô  d o t i i C h r i s t ã O ] :̂ ^
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W it i c o  he su fic ie n te  hum tão fraco 
a lic e rc e .

Passei a a d qu irir  a lg un s conhe­
cim entos so b re  a H is t o r ia , C h ro n o * 
lo g ia ,  e G e o g r a p h ia , e a  fo rm ar id éa  
d ó  o b jecto  de todas as m ais A r te s  > 
e S c ie o c ia s  em  g e r a l ; e  com  toda es­
ta  testrucqão eu esta v a  realm ente tã o  
ig n o r a n te ,  que a in da  não sab ia  o  qu e  
era  necessário para  ser v ir tu o s a , e p o r  
ooflseqtfôncja  f e l i z : c o m  tudo :, a té  eâ* 
se» íe tn po  eu  v i v i a ; n o  m u nd o com  
v a M a d e , po rém  sem  c r im e s ; e  cam i* 

p o r hum a estrad a  v i c i o s a , 
ig ü 0fó v a  ainda p e lo  no m e 0  qu e  e rao

A leitura era feum dos recreios, ! 
c ja ^ tó c m è  agradava: ella he com 
efeito ã  huaiâ utilidade importaíite} 
mi« mocidade, especialmente,* Mo j  
deve lançar mão ram indiferença de * j 
t&fosy e quiesquef livros, pâiticalatf ( 
mhi® os irôpresos em Paizes,  onde 1 
m G t̂tsores alo attendem mais' que 
M-pontos fropriamente de Politiça, 
legiindo 8 C ò iiá t i^ q  doGovernôí



em  qu e ?e a e h io ;  e por is so  n o sP á i-  
zes heréticos re consente os insultoã 
p o r  escrim n c o n ^ a  a R e l ig iã o  C a th o -  
k a  , e na* R e p u b lic a s  as in v e c tiv a s  
insolentes cnn ra o s  T h ro n o s . E u  l i , 
po i“ , q aanro era b astante pa ra  co n si­
derar o cam inh o  da v erdad eira  v irtu * 
de co m o á s p e r o , e cheio  de diffkülda** 
dês * q u and o  n ão  ha cousa m ais sua­
ve  d o que trilh ar tã o  a p ra z ív e l v e t &  
d a ;  eu  li  q u a n to  em  d e  so b e jo  pa ra  
ifie< w rfvar p a íx o e s ,  q u e  eu  áté a lli  
qtiasi ' d e w h é c i i í ; m l i , fina lm en te  i 
e l é n d i*  a t f e i f d i w  v iv e r  c ô n fo rm e  o  
uso d o  inundo*; s e g u in d o  o  e x e m p lo  
da  f ta u a -  p a r t g ,  iq w  lie  sem p re  o r n e  
nos V f W o

Afe 0 ’p e i$s , as assembléas c m s ,  
e f^ s e iô s  tfrâo òu»ro objecto d& 
meu ^étHrêio, cuj* dü&rmuaçao he sem 
pre 0 n%M b àn to , em que naufraga 
o  bai^él dà tirtu d ô  Êu me g ô z a  dès 
ftfe divertimentos la&tô quanso os po 
ê a  dfesèjir

M tis b& ta ]» 4e macular a me 
m orta  d os ternos pais, <jue penji tal»
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vèsfaos golpes dos desg osto s, qae- 
lhes causai: eiles nao prevírão as fu­
nestas consequencias da educação que 
me dérao : elles não fizeião m .is do 
que aquillo que quaá todos fazem ; 
mas quasi todos errão como elles er­
ra rã o ; e se nem sempre estes effeitos 
são produzidos.por aquellas cau sas, 
sem-pre semelhantes causas podem pro* 
dusif taes effeitos. .

■( C astas dnrm »lias .mie c t a r a r í W  
a  saber esta h istoria  .• h e  para  ,vossa 
l iç a o  que prin cipalm ente a faq o  p u b li 
c a  D o ro th é a  v a i tornar e hum  ob 
jeGío d e  escand ajo ao  vos o  e $ ta d o , e • 
s a o  \ m as D oro th é a  a in da p e riçpcç  | 
a  espécie h u m a n a . e a inda c o ttv ju s -  
tiç a -ex ip e  com p a ix ã o  m  suas fraq u e  
z ás o lh ai beropse para a causa p u  
m a n a  d e  meus. tra b a lh o s  q u an d o  
sp u b çrdss a f im  d e w t a r d e s  q u alq uer 
in fe c r e t o  pro ced im en to  po r n fu s  m s* 
gn*ficô& te que e lle v o s  parçqa  m  sua 
o r ig em  ; p o is qu e  hum  u m co f a s s $  
m a l r ç w la d o  <jue dei em  hum  ms 
t a n t e ,  m e oecasionoy, fe g o s t s o s *

n



ra os quaes apenas tem  sido b astantes 
todos os annos de rainha v ida.

C o n ta v a  eu po u co  m ais de qu in­
ze a n n o s , q u ando v i pela p rim eira 
v e z  , n’ hum a socied ade  em  que me 
a c h a v a , a G u i lh e r m e , m anceb o  de 
m uitos m erecim entos ; e apenas os 
m eus o lh o s se enco n trarão  com  o s  
seus , pe rd i o  so ce go  que até então 
tran q u illam em e g o z a v a ;  ec o m e ç an d o  
a a m a l l o , v i lo g o  co rresp o n d id a  a 
m inha p a ix ã o  n a s c e n te , dando pa ra ­
béns a m im  m esm a por g o z ar  em  G u i­
lherm e hum  am ante , de q ue não se 

\ e n vergo nhava  o  meu o rgu lh o  , e v a i- 
| d a d e ; pois ain da que d le  ig n o ra v a  sua 

o r ig e m , se su p pu nh a descendente d e  
a lg um a nobre fa m i l ia ; porque v iv ia  a 
e n cargo  de hum hom em  de b e m , q u e  
e m  tu do o  tratava  c om o se fo ra  seu 
pro p r io  f i lh o , o c c u lta n d o - lh e , p o r é m , 
a  c atastro fe  que o pozéra p u p illo  de­
b a ix o  de sua p r o te c q ã o , e derram an­
d o  ás vezes la g rim a s  qu and o se v ia  
im p ortu nad o  po r G u ilh erm e , para  
^ u e  lhe d is sesse  o  nom e > e q u alid ades
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d e seus p a is , que este nao c o n h e e & a , 
ficando sem pre infructuosas as d ilig en ­
c ia s ,  Cjiie faz ia  po r saber 3 g en ealo g ia  
d e seus ascendentes.

V in h a  a casa de meus pais por 
este tem po certa m ulher ve lha  c h a p a ­
d a C a e ta n a , a q u a l tinha a lli entrada 
f ra n c a ,  e de qu em  não só m eus p a is ,  
m as outras pes>oas fa&iao b o m  con­
ce ito  , íen do-a por hu m a m u lk r  v ir ­
tuosa. E sta  m esm a fo i quem  n ’ hpm  
d ia m e entrego u hum a c arta  d e  G u i­
lherm e , e po r sua m ediação nos ficá­
m os c o rrespo nd end o  co m  toda a  fa ­
c ilid a d e .

H a v ia  c in c o , ou seis  raezes qu e  
d u ra v a  a nossa am o tosa correspo nd ear 
c i a , q u and o  hum  dia C aetana  m e d is - ' 
se q ue G u ilh e rm e  lhe exp u z e ra  v er­
b alm ente  , que pertendendo e)!le ca sa r j 
c o m ig o  a c h a v a  nisso grand e? d i f ic u l­
d ad e s  ;  po is que receava  coro tod a  a 
r a z ão  que assim  meus p a i s , co m o q  1 
seu protector não  eonsem issem  em  
ta l c o n so ;c io  ; que nestes term os 
a d iantara  em  p re p a ra r  quanto se  km

í
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necessário  para  o  no sso casam en to , c 
q u e  com  effeito  tu do  estava p re p a ra ­
d o , e só  fa ltava  o  m eu co n se n tim e n to ; 
q u e  a eu q u erer u n ir-m e a e lie  d e v e ­
r ia  naq u ella  m esm a noite aband on ar 
o s  láres paternos m u ito  em  s e g r e d o , 
i r  para  casa delia C a e t a n a , e no d ia 
s e g u in t e , depois de c a s a d a , p a r tic i­
par a m eus pais po r  hu m a carta  o  
m o tiv o  de m in k a  fu g a , d and o-lh e  par­
te  do m eu n o vo  estado .

C o r e i de pê jo  o u vin do hum a 
ta l p r o p o s t a ;  e o x a lá  eu fiz era casti­
g a r  esta m alvada hy p o c rita  co m o  m e­
re c ia  o seu crim e. É x p u z - lh e  a lgum as 
d ifficu ld ad es que achava  no c a s o ,  
e spec ia lm ente  a deshonra de fu g ir  de 
casa p a t e r n a ; porém  e sta  d ia b ó lica  
se rp e n te , valend o-se  da fa lta  de exp e - 
r ie n cia  q ue eu tinha nas cousas do 
m u nd o ,  me d eterm in ou  a dar hum  
p a sso  , que m e trou xe  hum  arrep en­
d im e n to  sem  rem ed io  por toda a m i­
n h a v id a , e  q a e  fo i a cau sa  de pod er 
verdad eiram en te  cham ar-m e in fe liz .

A 5s duas h o ra s  d a  no ite  em  pou *

I
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to  , tem po  assign alado po r aquelle 
m onstro  em figura de m u lh e r , fu g i 
da casa de meus p a is ,  le v a d o s ó m e n -  
te c o m ig o  o que tinha v e s t id o , e ju n ­
tam ente dois preciosos a n n e is , e huns 
b rincos de brilh an tes das o r e lh a s , d á ­
d iva  què poucos d ias antes havia  re ­
ceb id o  de meu p ai.

A c h e i com  effe ito  ju nto  á porta 
da escada a m inha c o n d u cto ra , acom ­
pan hada de hum  r a p a z , a q u a l , v e n ­
d o-m e  assustada ,  e derram ando a l­
gu m a s  lagrim as , m e an im o u  com  
aq u ellas esperan ças, qu e  ju lg o u  capa* 
zes de d esvanecerem  em  m im  os ju s- 
sos receios do qu e  o m eu co ração  pre- 
sag iava .

A n d e i por m uitas ,  e d iversas 
ru a s ,  até que entrei n’ hu m b ê c o  esprei­
to  , aonde era sua c a s a , na qu al não 
ach e i m ais d o que hum a b a n c a ,  duas 
cadeiras q u eb ra d a s , hum a c a ix a ,  hu* 
ma barra  cora seu co lchão  , e hum a 
cand êa  a c c e s a , trastes todos estes m u i­
to  v e lho s , m ettid os n’ hum  qu arto  
que p a rec ia  hum a e n x o Y Í a , e cu jas



p aredes erão  tão  brancas côtao o  
c h ã o  , a pezar de estar bem  çuja. A ’  
entrada da porta  ap artou -se  d e nós 
o  r a p a z ,  nem  eu m ais o  tornei a  
ve r .

D isse-m e C a e t a n a , que m e po * 
d ia  d e i t a r ; mas eu cheic de hum a 
p rofu nd a m e la n c o lia , e já  arrepen di­
d a  , apenas m e encostei sobre a ca­
m a , pensando na fa c ilid a d e  com  q ue 
m e tinha determ inado.

C o m o  isto  se passava  na esta­
ção  d o E s t i o ,  não  tardou m u ito  tem­
p o  que não chegasse  a  m anhã ; e en­
tão  com eçou  a m ald ita  ve lh a  a d iz e r- 
m e , qu e  eu era  m u ito m al em p reg a* 
d a em  G u ilh e r m e , p u s  o  co n h ecia  
h a v ia  m uitos annos , e  qu e  nem  e lle  
pertendia casar c om ig o  ; potém  q u e  

' hum  r ico  c avalh eiro  G e n o v e z , p o r  
no m e ja c o m e  , se achava  to ta lm ente  
c a p tiv o  dos attra ctiv os  de m inha fo r ­
m o su ra  , e que era ju stam ente  p a ra  
e s te , e não para G u i lh e r m e , que e l-  
la  me tinha desinquietado da casa d e

í1
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O h  C e o s ! Pensai bem  q ual se­
ria  a  m inha d ese sp e ra ç ã o : não posso 
reco rd ar-m e de tu do qu anto lhe  disse 
na fo rça  da m inha ju stíssim a c ó le r a : 
o  c erto he que lhe  cham ei q uantos 
nom es me parecerão capazes de ex­
p rim ir os v ic io s  de hum  tal m o n s tro ;  
m as c i la ,  sem  q u eco usa  a lg u m a  a a f ­
l i g is s e  , me respondeo , que cedo se­
r i a  bem  sua a m ig a , q u and o  go zasse  
a  gen til presença d o  m eu no vo  , c 
d esconhecido am ante.

S e r iã o  ta lv e z  seis  horas da ma» 
nhã quando b atêrao  na porta , e  v i 
entrar hum  e s tra n g e iro , que com  e f-  
fe ito  era d e hum a a g r a d á v e l p h y sio - 
n o m ia :  este e r a j a c o m e ; p o ré m , que 
m e im p o rta v a  o seu bom  ta lhe  > se 
eu n ão  o a m a v a !

Sentou-se e lle  ju n t o  a m eu la d o , 
u sand o para c o m ig o  de m il expres­
sões c a r in h o s a s , q ue fo rã o  correspo n­
d id as com  ou tros tanto s d esp rezos d a 
m inh a parte ; até qu e  passados p o u ­
cos m inutos ap pareceo  hum cread o 
com  hum  ta b u le ir o ,  em  qu e y .n h a

18



19

alm o ço  de c h á ,  e a lgum as o utras coü* 
m s m ais em  que pou co reparei. R e ­
tirou-se o  cread o ; e tirand o  J a c o m e  
da alg ib e ira  hum  p a p e l , o  d esem bru ­
lhou , po n do -m e no có llo  hum  r ic o  
c órte  de seda de F r a n ç a ,  que eu d e­
sesperada p ize i com  os pés : c ó r c u  
e l l e ; e sem nada me d iz e r , com eçou 
a botar ch á  em hum a c h icára  , q u e  
v e io  o ffere c e r-m e , na qual peg uei pa ­
ra  a atirar  ao c h ã o :  então e lle se le ­
v a n t o u ; e tom ando o c h a p é o , m e d is ­
se n ’ hum a lin gu agem  m eia Po rtugue­
s a ,  m eia  I ta lia n a :  E m  fim , senho ­
ra , c om o nao posso v encer-vo s c o m  
m inhas f in e z a s , sereis entregu e  ao v o s­
so  ou tro  am ante , e esse me v in g a rá  
dos u ltrages que m e fazeis, e  S a h io  
p ara  a escada  ; c C a e t a n a , que a té  
então nem  hum a só pa la v ra  tin ha d i­
to  , o  fo i acom p anh ar á porra. Ê u  
co m e ce i no m ais enternecid o p r a n t o ,  
p o r  cu jo  m o tivo  nao a p p liq uei o o a -  
v id o  a o  que os d o is e stavão  d izend o 
e m  s e g r e d o , e só se desp ertou  a m i­
nha c u rio s id a d e , p ercebendo e s ta s p a -  
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la v ra s  t ru n c a d a s : zzNa minha quin* 
ta... huma sege ...o  F ram ̂ co . è 
iinda que rila g r i t ~  l ’ o m e . 
e xc ito u  a cu riosid ade  de querer ou ­
v ir  m a is ; e corno para go z ar o m re n - 
t o  me ca lk n  d o  c h o ra  em que esia - 
v a ,  elles ta lvez  me co..n  c e á o  a in­
te n ç ã o  , d isseráo m ais a g u u a  p a la ­
vras m u ito  em  s e g r e d o , e  Ja c o -n e  se 
re tiro u .

E n t a o  C aetan a , v o lia rd o  para  
d e n t r o , se ch e g o u  ju s to  a m im , e  me 
d is s e , q u e  s o c e g a s s e , pois bem  cedo 
v e r ia  G u ilh e r m e , a quem  e lla h ia  a v i­
s a r  d o  lu g a r  em  que tu  m e a c hava . 
C o m e ç o u  a ex a lta r  o  m erecim ento d o 
m eu  a m a n te , qu and o  h avia  tã o  po u ­
c o  t cm po tatvo  o  tin ha ab atid o  : 
aconse 'hou *m e lh e  d issesse que eu  fu ­
g i  a por me ver o b r ig a d a  d e  m eus 
p  i  a r e c e h e n o r  e?poso hum  o u tro  
l o m e m , e que este fo ra  o  unico m eio 
q u e  a ch ara  p;ira e capar a hum  con - 
so rc io  vio len:ad-) * ped o-m e se gredo  
a  resp eito  de ja c o m e ; e com  esta  n o - 
\ a  t r a p a ç a  se desp ed io de m im , re«



co trm cnd and o*m e grand e s ile n c io ; e  
d e ixan d o -m e fechada á c h a v e , sah io  
pela po rta  fó ra  para  d ar p a r t e , d iz ia  
e l l a , de t id o  q su cced id o  a G u ilh e r-

T a n t o  q u e  m e v i s6 , co m ecei a  
d esco n fiar  d e  tudo quanto passava  
com  esta pérfida ve lh a  ; e receando 
no vos p e r ig o s , pois tin ha a inda n cs  
o u v id o s  aqu ellas so lta s  p a la v r a s , q ue 
pude o u v ir  a ja c o m e  ~  aminha quin­
ta... ainda que ella grite y e tc. p ro ­
testei fu g ir  d esta c a s a ,  aonde já  e n tã o  
m e con siderava  e n c a r c e ra d a ; e com o 
por m ais q ue fiz d ilig e n c ia  p a ra . isso  
não  pu d e-a rro m b a r  a p o r t a , d e term i­
nei d e itar-m e d e hum a ja n e l l a a b i x o ,  
q u e  receb ia  luz de hum  peq u eno  p á -  
teo  d e outro m o r a d o r , assim  po rq u e  
m e p a receo  haver d a qu i m enos a ltih  
ra  , d o  qu e  d a parte  da rua , c o m a  
m esm o  por e v ita r  o a lv o ro t o  que ca u ­
saria  no P o v o  hum  tal su c ce s s o ; q u e ­
rend o  antes que poucas pessoas d e  
k a i a  casa me valessem , e fossem tes®
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íe m u nlias desta a c ç ã o , d o  qu e  a m ul­
t id ã o  da p lebe.

C h e ia  de reso lu ção de m o r re r , 
ou  v er-m e liv re  de tantas tra iç õ e s , 
m e  subi á ja n e l la ; e largan do -m e pe ­
la  parede a b a ix o  com  os pés u n id o s , 
co n se g u i cah ir  sem  p e rigo  , se bem  
q u e  sem pre feri os b raços , e rosto 
p e la  p arede , p or onde rocei fo rte­
m e n te  o c o rpo  na m inha descida .

A o  estro nd o da q uéda acu dio  
hu m  hom em  de dentro da casa , que 
se s e rv ia  d o  p á te o , o  q u al ficou cheio  
de  a d m ira ç ã o  vend o-m e a lli \ e cora 
ta n ta  c a r id a d e , co m o  p o lítica  , me 
a ju d o u  a le vantar , e m e r e c o lh e o ,  
apresen tand o-m e hum a bacia com  a gu a , 
a í im  de la v a r  as esfo laduras da p é le ,  
on de  vertia  a lg um  sangue. D ep o is  m e 
pe rgu n to u  se fora po r acaso , ou de 
p ro p o sito  que acontecêra  aquella in ­
fe lic id a d e  , ao que eu lhe  resp ond i 
qu e  fo ra  de p r o p o s ito ; e  q u e  se e l­
le  , e sua fa m ilia  e rão  pessoas virtuc-* 
s a s , em  q u em  as desgraças d o p ro x í-  
m o ca iisayão c o m p a ix ã o ,  m e tivessem



occülfa ; sem d izerem  a pessoa a lgu ­
m a nada d o q ue tin h ão  v is t o ,  e qu e  
v ig ia sse m  ao m esm o tem po o q ue se 
passava  em  casa de sua v iz in h a  C ae* 
t a o a , assim  com o as pesso as que a l-  
l i  entrassem  naquelle d ia ,  até que e u ,  
c ob ran d o  m ais a le n t o s , e so ce go  d e  
e sp irito  , pod esse co n ta r o  qu e  m e 
acontecera . A  tudo assentio  este b o m  
h om em  , que era hum  p o b r e ,  m as 
hon rado  ç a p a te iro  v iu v o  , e que não  
íin h a  m ais pessoa a lg um a em  sua c o m ­
pan hia .

A ’ s d ez  horas em pon to v e io  
C a e ta n a  para  c a s a , a q u al tanto  qu e  
a b iío  a p o r t a , e n a o  m e v i o , desceo 
apressad am ente  a b a ix o  ao v iz in h o , 
em  cu ja  c^sa eu e s t a v a , se tinha v is* , 
t o s a h ir  dal li a lg u m a  p e sso a ? A o  q u e  
o  b om  ve lh o  respondeo , q ue en tre - 
tid o  com  o seu trab alho  po u co  atten­
d ia ao q ue se passava  na v iz in h a n ç a ; 
e  q ue p o r  tanto não lin ha  re parad o  
n isso . ím m ediatam en te  parou  hum a se­
g e  á entrada d o bêco  ; e fa lla n d o  a  

■velha com ps laca io s , a dita sege se,
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retiro u . S a l iio  C aetana  p a ra  f o r a ;  e  
q u an d o  e rão  on ze  horas estava m u- 
t o d o  o  seu po u co  fa to  q u e  tin ha em  
c asa .

F o i  então  q u e  eu trê m u la ,  echO ' 
ro sa  m e v i o b r ig a d a  a  d e c la ra r  aoça<  
p a te ir o  p a rte  d e  m inha ve rgo n h o sa , 
e  te rrív e l aventura , occu ltand o*lhe , 
p o r é m , quem  eu e r a , e d iz e n d o -lh e , 
q u e  o  re ce io  d e  a lg um  m á o  tra ta ­
m e n to  d e  m eu p a i m e o b r ig a v a  abus« 
c a r  arrepen dida  a  casa d e  hum a m i­
n h a i r m a , c a ^ d a  co m  ce rto  C a v ;  
lh e iro  , e  o  encarregu e  d e  lh e  fazt 
e n tre ga r  nesse m esm o  d ia  hum a car 
t a ,  q u e  e ra  d ir ig id a  a G u ilherm e 
a  qu em  tin ha im n u la d o  m eu C u n h a ­
d o  i  e pa ra  m ais segu ran ça  e s c re v i ' 
lh e  no  id io m a  F ra n c e z  ,  em  q ue lhe 
co n tava  a v e r d a d e , ta l q u a l e lla  t i­
nh a  aco ntec ido  , e  ju ntam en te  q u e  
q u a n d o  t l le  m e pro cu rasse  se  f ing isse  
m eu  C u n h a d o ,

P artio o  bom  v elho  pessoalmente  
com  a c a r ta > pois que eu-?abia am o*  
rad a  do m eu  amante ? vindo este com
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elle  im m ediatam en te ; e  vos a f fm r ,a s 
que n :n gu em  sab eria  m elhor d o q ue 
G u ilh e rm e  d esem penhar o  papel de 
hum  h o m e m , q ue repreh ende o  inde- 
coroso  pro ced im en to  de sua C u n h a d a .

D .m o re i-m e  aqu i até  á n o it e ;  
e e ntao  G u ilh erm e m e appareceo  ou­
tra v e z  com  hum a m ulher para esta 
m e acom panh ar ; e d epo is partim os 
to d o s tres desta c a s a , e a poucos pas­
sos d e  distancia achei p rom pta  hum a 
sege  , em  que entrei com  a tal m u­
l h e r ,  e que nos cend u zio  a hum a ca ­
sa , que G u ilherm e para isso. ap ro m p - 
tára  nessa m esm a o c casiao .

E n t a o  he que e u , so ltan do  as 
redêas a o  p r a n to , rogu ei ao meu am an ­
te  com  m ais lag rim a s  do qu e v o z e s ,  
que obrasse  c o m ig o  quanto hum  h o ­
m em  de bem  d eve  ob ra r po r hum a 
m u lher apaixo n ada a seu resp eito  ,  e 
redu zid a  ao  in fe liz  estado em que eu 
m e a c h a v a ; e G u ilh e r m e , c e rt ifica n ­
do-m e de suas hon radas in te n ç õ e s , 
m e prom etteo po rtar se c om o honra- 
lheiro . Am bos amaldiçoámos a infer*
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m l furia  C a e tn n a , p rotestando perse* 
gu il la  por m eios líc itos em  qualquer 
p a n e  aonde a d e sc o b riss im o s ; e cora 
csres entertenim entos de hum  h o m e m , 
a  quem  eu cegam ente  a m a v a , se tran- 
q u illizo u  o meu esp irito  dos receios 
que m e assustavao .

T e m e n d o  G u ilh erm e que se d e s­
cobrisse o  lu ga r de m inh a residencia 
antes d o  tem po que e lle  ju lg a v a  para  
is so  c o n v e n ie n t e , me íe z  con du zir  á  
q u inta  de hum  stu  a m ig o  , situada 
m uito perto  da V i l l a d a G o l e g ã , aon» 
d e m e v isitava  a lgum as vezes ; e 
com eço u  a d ispo r quanto ju lg o u  ne­
c essário  pa ra  a c e leb ração  d o no sso 
casam en to , em que se a p resen tavão  
d e m o ra s  , e d if fieuldades j p o is que 
e lle  o  queria la z e r sem qu e  o  soubes­
sem  m eus p a is ,  nem  o seu protecto r. 
A l l i  pois cu me a ch ava  sem que e x ­
p erim entasse  ía lts  de cousa a lgum a.

H u m  dia á màr , em  qu e eu 
m enos o  e s p e r a v a , me aj pareceo G u i­
lherm e ; e notei que e lle  esiava  b a í-  
«ntem enre perturb ado: p e rg im te i-lk
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a causa ; mas e l l e , m ostrand o tr?.n- 
q u illizar-se  , me respondeo , que os 
nossos negocio s h ião bem  ; porém  
q ue era preciso que eu nessa m esm a 
no ite ficasse cm outra qu inta d alli duas 
legu as d istante. Isto  m e assustou  so­
b re m a n e ira ; m a i ,  em fim , d esvan eci­
dos os meus receios pe las expressões 
de hum  hom em  , qu e  eu ju lg a v a  me 
tra ta v a  sin cero a m a n ;c , m ontei a ca- 
v a l io , aco m panh ada d elle  u nicam en-

E r a  já  m uito  depois de no ite 
q uando atravessám os hum  lu g a r ,  ch a­
m ado L a m a ro sa  ; e entao desviando* 
se G u ilh e rm e  c o m ig o  hum pouco da 
estrada , me fez parar , c m e d i s s e :  
( oh C e o s  ! o  sangue sin to ge la r -se  
ao re co rd a r*n e  de suas terrive is p a ­
la v ra s . )  c  D o ro th é a  , eu te tenho 
am ado com  hum fim  h o n e s to : nao te 
aconselhei hum  passo que déste fe o  
in d e c o r o s o ; porém  d e sc u lp e i-o , per­
su adid o de que a pa ix ã o  que sentias 
a meu respeito  a isso te o b rigara»  
T eu s pais já sabem iu d o , pois que
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eu  trwstno- lhe pa rtic ip e i por hum a 
c ir fa  , que tu escavas em meu poder , 
e íjue cvdii serias m inha e e p e sa ; m as 
s<í': , tais.* i dopi.is dis o  ir e  in fo rm a­
rã o  com  p c iv a ;  d e que eu « ío  p o * o  
d u v id a r sem  me ju lg a r  d e n r n t e , de 
q ue D . Ped ro M u n h o z . . . .  s r  A  es­
te no m e . as<im com-* ao ik  falsa que 
e lle  me dava , tiqut-i tão a d m ira d a , 
c o m o  furio sa ; porém  G u ilh e rm e , 
sem  que acabasse o  fatal d i-c u rs o , 
q i;e  tinha com eçado , me d is s e : ^  
A h  , v il ! i m a g i n r a  que passaria  
toda a tua vid-i o c .u lto  aq u clle  cri­
m e ! R e c e b e  pois o  p renvo  de que- 
reres que eu á fo rça  te por suisse m au- 
chád a tão in d ign am e w e. ~  E  lev a n ­
tando o  b r a ç o , que estava arm ad o d e  
hum  p u n h a l, m o cravou  no s e io ,  sem  
m e consentir tem po para a m inha ju s- 
tificaq ão.

A ’  v io lência  da d ô r , e a in da 
m ais do ju sto  cahi do ca v a lio  a b a ix o , 
nem  m ais dei aco rdo  de m :m senão 
quando m e achei nos b raços de a lg u n s  
p a s t o r e s ,  que me c o n d u jírã o  i  su a
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po b re  c h o u p a n a , aonde pouco tem po  
d epo is appareceo hum  b arbeiro , qu e  
então  fez  as vcaes de C iru rg iã o  ,  cu ­
rand o -m e a fe r id a , que sendo d o  lad o 
d ireito  fo i m uito superficial , e  qu e  
para  fa llar  m ais propriam ente  só  se 
lh e  d everia c h am ar hum  g o lp e  p or 
ter passado o ferro  entre o  braço , e  o  
c o r p o ; de m aneira que p ersuad in do - 
se  ta lvez  G u ilh erm e re '-m e  a travessa­
d o  c f f  crivam  -nte o  p e iio ,  e por tan­
t o  ju lg a n d o  que eu f icava m o r t a , eí* 
le  não me fez m ais d o que hum a le­
ve  ferida.

Im m ediatam en te  m e v i im po rtu ­
nada p e 'o s  c ircunstantes para  lh es 
e o ir a r  a causa desta d esgraça  ; e eu  
que vendo-m e tão deshum anam ente 
tratada por hum  a m a n t e , o rig em  d e  
m eus tra b a lh o s , m al podia f a l l a r ,  e  
m u ito  m enos d is c o r re r , assim  mesm© 
os satisfiz do seguinte m o d o :

D isse- lh e s  que era filha d e F r a n -  
c e z e s , porém  nascida na Iília  d a M a ­
deira : que negócios de nossa casa ti- 
f llia o  o b r ig a d o  meus p ais a irem  a



F r a n ç a , d e ixand o-m e na m esma Ilh a  
a o  cu idado de hum  c read o  c a s a d o , 
cu ja  m ulher tam bem  serv ia  em  c a s a : 
q u e  determ inando-se m eus pais a f a ­
zerem  a sua residên cia em  P a r i s , m e 
t in hão escrevido para que eu na com ­
p an hia  do d ito  creado m e transpor­
tasse aonde elles e s ta v ã o í que eu em ­
b arcara  n ’ huaia E scu n a  para L i s b o a ,  
a cuja  terra , c h eg an do  im m ediata- 
m e n te , parr íra  para ir  em  d ireitu ra  á  
C d a d e  do P o r t o , aonde d everia  achar 
p e s s o a , que m e fizesse co n du zir  de­
centem ente ao lu ga r  que m eus pais 
d e term in a v ã o : q u e ,  fina lm en te , este 
cread o  , talvez m o v id o  d e a m b iç ã o , 
pertendêra a ?sassin ar-m e, de q ue eu 
p o r fe lic id ade  esc a p a ra ; e q u e  e lle  fu­
g ira  com  a m inha b agag em .

E s ta  ficção  sendo , com o f o i , 
im provisad a  , a arran jei m uito b e m ; 
p o rq u e  deste m odo m ostrava  eu não  
ter no R e in o  fam ilia  a quem  perten­
cesse  , e po r isso  m e d e ix a v a  em l i ­
b erdad e para ob rar c on fo rm e eu ju l* 
gasse  me era m ais con ven iente.
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T o d o s  se con sternarão  com  a  
m inha h i s t o ria , especialm ente vend o- 
m e chorar m uitas l a g r im a s , q u e  ce r­
tam ente  d e rr a m a v a , cheia da m ais 
v iv a  p a ix ã o , com o bem  se pód e  im a­
ginar : e no dia seguinte m e condu­
z ir ã o  a hum  lugar cham ado P a y a lv o ;  
e a lli em  casa de hum  ho n rado  L a ­
v ra d o r  , a quem  contei de no vo  o  m es* 
m o  su c ce sso , m e d em o rei v in te  d ias , 
sendo tratada  em todo este tem po  
com  sum m a caridad e.

R o g u e i a este bom  hom em  m e 
d eixasse  partir para a C id a d e  d o P o r­
to  , pois im aginei só co m ig o  que ta l­
v e z  a lli achasse n\odo de m e a cco m - 
m odar por c riada  de a lg u m a  se n h o­
r a ;  se bem  q ue ao d ito  L a v r a d o r  lhe 
d is s e ,  que eu hia p rocurar hura C o r ­
resp ond ente  de meu pai para este m e 
fa z er t ranspo rtar a F ra n ç a .

F u i acom panhada, por d o is c r ia ­
d os desta c a s a , fazen do-m e elles p o r  
o rdem  de seu am o as d espezas da jo r ­
nada gra tu ita m e n te ; e c o m  q u atro d ias 
úq jo rn a d a  c h e g u e i-á  C id a d e  d o  P o r­
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to . E n tre i n5hum a esta lagem  , aori» 
de im m ediatam ente m andei cham ar 
hum  o u r iv e s , que m e co m p ro u  hum  
d o s m eus anrteis por o it o  m oedas de 
o u r o ,  ainda q u e e l le  va lia  m uito m a is ,  
e eu d ando hum a m oeda aos dois crea* 
dos os d espedi.

A g o r a  p ensai vó s  q u a l seria  a  
m inh a a ffl ic ç ã o  , e cu id ado  achand o - 
m e n^huma esta lagem  , aon de tudo o  
que se com p ra  he pezado a o u r o ,  
v e n d o -m e  só com  o  fa to  q u e  tinha 
v e stid o  em m im  , e sem  ainda saber 
co m o  nem qu and o  po d eria  m elhorar 
a m inha s o r te , e sobretudo não tendo 
de id ade  m ais que quinze a n n o s , sem  
p rá tic a  a lg u m a  do m undo ;  isto  ju n­
to  á pa ix ã o  com  que eu estava d o  p ro- 
ce d im e iro  de G u ilh e rm e  , me faz ia  
qu asi enlo uquecer : o  meu su?tento 
erão  la g rim a s , e o  meu d esa íFogo sus­
p ira r  continuam ente.

F o i  lo g u  perceb id o  de todos o  
m eu d e sa s o c e g o ; e sendo p e rgu ntad a  
p e lo  E sta la ja d e iro  a resp eito  da ca u ­
sa , c o n tinu ei cora  a  fing id a  h isto ria
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da Ilh a  d a M a d e i r a ; porém  nío lhe  
disse que havia  naquella C id ad e  d ô 
Po rto  C o rre sp on d e n te  a lg um  de m eu 
p a i , c om o tin ha d ito  em  P a y a lv o  , 
m as sim  su p p r i este a r t ig o  com  d - 
z e r - lh e } q ue achando-m e eu sem  m eios 
de transportar-m e a  F r a n ç a , perteh- 
d ia  serv ir  d e |criada a alguir\a se n h o ­
ra até pod er in fo rm a r m eus pais d a 
m in h a  s itu ação .

S e  o  E sta la ja d e iro  acred ito u  o u  
nã o  a m inh a n a rra ç ã o , eu o  ig n o r o ;  
o  q ue po sso  d izer h e  q ue e lle  ( p o i s  
q u e  a esta q u alid ade  de gen te só lh e  
im p orta  os seus in teresses) ficou  c a r - 
r a n c u d o , e  m e pergu nto u  qu em  he 
q ue lhe pa g aria  a d e sp ez a , que cu j á  
tin h a fe ito  em  dois dias que a ili es­
tava  ; e segu rand o -lh e  eu que para is ­
s o ,  e o  m ais que lhe pedisse ainda t i ­
nha d inheiro , ficou m ais s o e e g a d o ; 
m a s  por cautela ve io  d a lli  a p o u c o , 
e  m e aprezentou hum  rol do que eu 
até então d evia , q ue im po rtava  em  
trez  m il r e is ,  para Jh o  p a g a r ,  a q ue 
cu procnptam ente satisfiz» 
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N e ste  m esm o dia ro gu ei a hum a 
m u lh e r , que a lli a p p a re c e o / m e  acom ­
p an hasse  aonde eu pudesse vender as 
p oucas jo ia s  que ]â vos d isse le vára  
c o m ig o ;  o  que assim  fe ito  , com prei 
com  a lg u m  desse d inh eiro  aq u ella  
r ô u p a  q u e  ju lg u e i me era in dispensá­
v e l ; e in cum bi d iversas pessoas para  
m e desco b rirem  hum  lu ga r d e c r ia d a ,  
m ovend o  a huns c o a i a co m p a ix ã o  da 
m inha fii-gid a h i s t o ria , e a  outros com  
as p ro ra :ssa s  da reco m pensa.

T r e s  d^as se  passarão m ais gera 
q ue pessoa a lgum a m e procurasse pa­
ra  este fim ; e eu com cçava  já  qu azi 
a  d e se - p u sr  da nv nha so r te , q uando 
de repente m ea p p a rec e o  hum a senho­
ra F r a n c e z a , acom panh ada de sua fi­
l h a ,  para  que eu pro priam ente  a  in ­
fo rm a sse  d o  q ue lhe tin h ã o  co n tado  
a meu resp eito  , no qu e  eu a satisfiz 
d o  m o d o  que tinha ad o p ta d o  ; cu ja  
h istoria  tantas vezes repetid a  m e p u ­
nha nas cir cu nstancias d e a co©rar tão  
a q  n a tu ra l , e com  tal d e se m b a ra ç o , 
que' to d o s r a g a c r e d ita v a ? :  e u já  tin lia
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previsto  m uita? qu estõ es que pará O 
futuro se me pod erião fa z e r , taes erao 
a resp eite dos nom es de meus p a is , 
e m p r e g o , e q u a lid a d e s , assim  co m a  
d o  sitio  em  que residira na Ilha  da 
M a d e ira  ; e com o eu noutro tem po 
tiv e  grand es re lações d e  am izade  com  
h um a senhora natural da m esma I l h a ,  
a  q u al m e tinha in fo rm ad o dc tu d o , 
e até m esm o d as m ais in sign ificantes 
b a g a t é ll a s , po d ia  ostentar a ficção  em 
toda a p arte aonde o  quizesse fa z er .

M a d a m i G r e n ie r ,  (a ss im  se c h a ­
m ava esta s e n h o r a ) e M a d a m o ise l le  
sua filha se m o strarão  verdad eiram en­
te enternecidas a meu r e sp e ito , d e rra ­
m and o a lgum as lagrim as , o que me 
fez  con hecer q u e  ainda h avia  quem  se 
com pad ecesse  de m eus t r a b a lh o s ; e 
esta  b e lla  senhora antes de eu lhe  p e ­
d ir  coisa a lg u m a , me ro go u  quizesse 
acce itar  a sua co m panh ia  por todo o  
tem po que m e fosse precisa , e até 
m esm o m e disse que se cham aria  ài* 
t o s a , se m eus pais m e perm ittissem  que 
c ila  m ç ficasse con tand o no lu ga r de



sua filha. Passo em silen cio  as d<r«> 
m on?traçoes que lhe dei do meu a g r a ­
d ecim en to . E u  parti para  casa d e M a -  
d am a G ren ier , sendo delia estim ada 
d o m esm o m odo que sua f i lh a , com  
a  qual lig u ei a -r«ais sin cera am izade.

M a d a m a  não se descuidou de es* 
crev er para P a r i s , a fim de in fo rm ar 
m eus pais , que e lla  a lli su p p u n h a , 
d o que me a c o n t e c e r a ; porem  a re­
posta  que recebeo de suas am igas fo i 
que não lhes era poss ív e l d escob rir  
■taes p e sso a s ; eu fingia  a f f l ig i r - m e , e 
M a d a m a  me a ssegu rava  que isto em  
parte  a d e ix a v a  con ten te  po r não ter 
occasiao de la rgar-m e d a sua co m p a * 
nh ia .

M on sie u r G r e n ie r , e s p o fo d a  m i­
nha b em feirora , tendo sid o noutro 
te m p o  N e g o c ia n t e , por alg un s re v é - 
z es d a fortun a v e io  a tom ar o  o ffi»  
c io  de M e stre  de J o g o  d e de flo re­
t e  j e para m elhorar de interesses t i ­
nha id o  á C ô rte  d e M a d r id  ,  donde 
m an d ava  todos os m ezes boas p o r­
ç ões de d in h e iro , com  que m antinha

3«
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decentem ente a sua f a m i l ia ; e sua cs* 
posa .o ccu pava-se  no e x e rc íc io  de C os­
tu reira  m odista.

H a v ia  sete m ezes que eu estava  
nessa c a s a ,  quando M a d a m a  recebeo 
ordem  d e seu esposo para transferir- 
se a M a d r id  com  sua f i lh a ; pois qu e  
gs lucros q u e  se ad qu irião  n ’ a q u ella  
C o rte  erão preferíve is aos da C id a d e  
d o  P o rto  *, porém  ella d e v er ia  tazer 
c am inh o  p ela . C id a d e  de A l m e id a ,  
aonde a ch aria  qu em  lhe  m in istrasse
o necessário- para tod a  a sua jo rn ada 
có m m odam entei

V e n d e o  M a d a m a  os tfasres d e 
sua cata , e carreg an d o  duas bestas de 
ca rga  d o  qu e  r e ^ r v o u  , nos p u sem o s 
todjís tres e m x a m iiil)0  para A l m e id a ,  
a c o m p a n h a d a  de dois- 'hom ens p ara  
is so  aju stado s;,:'

A o  m esm o tem po q-ue; chegám o s 
a- esta C id ad e ;, receb eo  'M atiàm a G r e -  
nier ou :ra  c arta  de seu esposo , na 
q u al lhe d iz ia  que e lle  se  a d ia v a  p re­
zo poç causa de hum d e sa fio , que t i­
v era  com  hum  C a v a lh eiro  H ç sp a n h o l, o



L _

3?

que a p o z  em su st o s , e c u id a d o g ; e 
co m o ainda a lli não tinha chegad o  a 
pessoa encarregada de sua con du cção 
a M a d r id , M a d a m a  s e re so lv eo  fazer 
a jo rn ada a todo o r isco , pois que 
le v a v a  d inh eiro  de sobejo  para as des- 
pezas \ e o que m ais a d eterm inou a 
isso  foi appareeerem  q u atro C a v a lh e i­
r o s ,  acom panhados de dois c r ia d o s , 
todos b a n  fo rnecid o s de a r m a s , q u e  
çe nos o ffere cê rão  a escoltar-n os até 
á C o r t e , aonde e les se á ír ig iã o .

E n trám o s  em  hum a caleça ; e 
co m  a m esma b a g a g e m , com  q u e  t s *  
h im os d o  P o rto  , partim os d e  A l ­
m eid a  , to m a e d o  o  camiulix» de C id a - 
d e -R o d r ig o ,  ficando hu m a-n oite nes­
ta P raça  d e arm as por ..causa da apre­
sentação do no sso p a s s a p o r te ; e no 
outro d ia de m adru gad a (continuám os 
a  nossa jo rn a d a . : .

E s ^ v a m o s  cin co  légu a s  distan^ 
tes de C id a d e -R o d r ig o  entre  hum  lu ­
g a r  cham ado. M o ra s  verdes 1 e  o u tro  
cham ado  L a  P u e b la , qu and o ^le re­
pente os qu atro j que pós ju lg a v a m o s
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C a v a lh e iro s , com  os d o is ,  que su p pu - 
nh araos criado s, se vo lta rã o  contra n ó s : 
e  im m ediatam en d isp arand o algun s ti­
ros de p i s t o la , m atarão tres h o m e n s, 
d o n o s  das b estas que nos c o n d u z iã o , 
ficand o igualm en te M a d a m a  G ren ie r 
no num ero dos m ortos ; de m aneira , 
que de toda a nossa com itiva  só e u , e 
M a d a m o ise l le  ficám os illesas,

E n t ã o  d o is lad rõ es dos desta 
q u adrilh a  nos p o z e r lo  nas garu p as de 
seus c a v a l io s , em  qu anto os outros 
saq ueavão  nossas m á la s , e tod os la r ­
gan do  a estrada ca m in h a rã o  com no s- 
co  talvez tanto co m o  m eia  le g u a ,  
a téq ue  nos con du zirão a huma pequ e­
na casa que h a v ia  na encosta de hum , 
o iteiro  , sa liind o á  receber-nos h u m ^  
velha fêa e n e g i a , q ue m ais p arecia 
d em ô n io  d o q ue m u lher e a p rim ei* 
ra cei?a que d isse par.a o? la d rõ es : ^  
S eja is  bem  v in d o s: d ize i m e , lo g ra s -  
tes a vossa e m preza  fe liz m e n te ? 
q u e  respòhdco o  que m é c o n d u z ia : ^  
E s t a  fo i fe ita  a s a lv o . ' p  D escérão * 
fioS ' d o s  ca y a llos  em  que v in ha a", os
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p a is  m ortas que v iv a s ,  e a velha nos 
co n du zio  pe la  m ão para dentro de 
c a s a ;  e levantan d o luim  a lç sp a o  nos 
fe z  d escer por hu m i escada a b a ix o ;  
e d epois de term o s andado hum  com ­
p r id o  c o rred o r , nos achám os em  hu- 
jn a  grand e casa su b serranea , que rece­
b ia  luz de huma fresta  que tin ha no 
té cto .

A q u i no;, d e ixárao  s d s p o r  a lgun s 
m inutos 5 em que, não fizem os m ais 
q u e  cho rar am argam en te  nossa d esd i­
ta  , a téque entrando outra vez a. v e ­
lh a  pertendeo con so lar*n os, d izen d o- 
no s que nenhum  m al nos aconteceria  f 
antes sim  que h iam os entrar de po sse  
d e  hum  im m enso c a b e d j  : que eu es­
ta v a  destinada ,pata m ulher de seu fi­
lh o  , e M a<}am oiselle- p a ra  hum seu 
so b r in h o ; que nesse m esm o d ia  se c e *  
le b ra riã o  nossos casam entos seip  m ais 
çe re m o n ia s , que beberem  todos á saú­
d e  dos no vos d esposados. D isse-nos 
m a is  , qu e  tod os elles não v o lta r ia  a 
çasa senão ta lvez  alta n o ite ;  m as que 
Ük nos jn in iítra ria  q uanto 5 no s fosse



4i

p rec iso , C o m  esta pala v ra  m e senti 
m ais a n im a d a ; e lan çan do  me de re­
pente sobre a velha , g r ite i a M a d a - 
m o is e lk  p ;r a  q ue me a ju d a ss e ; p ) is  
neste caso d e v ia m o s , ou vencer , ou 
a ntes m o rre r , d o  que con sen tir n’ hura 
tã o  terrive l sacrifício .

A tá m o s  a velha com  as lig as de 
nossas m eias , que fo i o que tivem os 
m ais p r o m p to ;  porém  sahindo ao co r­
re d o r achám o s o  a lça p ã o  fe c h a d o : 
vo ltám os a :ra z  a d izer- lhe  nos désse 
a c h a v e ; mas a m aldita  ateim ou em 
a ffirm ar que seus cam arad as a tin hão 
le v a d o  , e já  a este tem po e lla  tin ha 
d esatado a lig adu ra  das m ãos com  os 
d e n te s , e e stava  d esatan do a dos pés. 
A m inha a m iga  hia perden do quasi os 
sentidos cora a a ffl ic ç ã o j-m a s  eu lh e  
dei hum  . g r ito  com  q u e  a anim ei. 
A c h á m o s  hum a c o r d a , e com  e lla  
a m arrám o s fortem en te a ve lha  com  
as m ãos prezas atrás d a s  c o s t a s ; e de­
po is eu p eg an do  em hum  punhal que 
a lli a c h e i , m e fui d ireita  a e l l a , é  
lhe  d i s s e ; £  J á  que nós pão tem os



aqui a esperar senão a m orfe : v isto  
não puderm os fu g ir  desta in fernal ca­
verna , tu  t a m b é m , ó m a lv a d a ; nao 
ficai i s  com  v id a . ~  E  indo já  para 
le v a n tar o b r a ç o , e lla  g r it o u ,  d iz e n ­
do m e : Perd oa-m e a vida que eu 
te  dou a c have , s r  A p p a re c e o  esta 
co m  e ffe it o , e eu lhe p e rdo ei. A b r i­
m os o  a lç a p a o ,  e sah im os para a r u a ; 
*endo grand e o  nosso tem or , e sus­
to  , p » r nao sa b e rm o s1 aonde d evería­
m os d ir ig ir  os passos.

A n d a m o s o  resto da ta r d e ,  c io ­
d a no ite com  incrível t ra b a lh o , atra- 
y essando m ontes , fug in do  sem p re  de 
c am inh o  trilh ad o  com  m edo de nao 
çerm os encontradas por aq uelles des- 
h um anos la d rõ e s , í té q ue já c a n ça d a s  
nos assentám os per o de hum  peque-, 
no r ibe iro  q ue descia de h u m a s e r r  . 
A l l i  nos fartám os de c h o ra r , ju l g a n ­
d o-nos sem re m e d io ; e então eu dis<e 
p a ra  M a d a m o ise l le : s  a h , qu erid a  
Ittiiga  , .quanto-, sin to os teus in a le s ! 
S irç  , tu és m ais in fe liz  d o  q ü e  e u !  
È  U lv e z  que' eu seja  a. causa .do. C e o
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se m ostrar tão  irado con tra  t i , pois 
que te uniste a hum a pessoa q ue tan­
to  tem  provo cad o  a sua i r a ! =  E n tã o  
lhe  contei a m inha verdad eira  h isto ­
ria ; m a s , a h ! quando eu e sperava que 
a m inh a a m iga  me olh asse  com  hor- 
r r o r ,  e d esp rezo  ( oh gen erosidad e  de 
hum a alm a g r a n d e ! ) e lla  se lanqa 
a os m eus b ra ç o s , m e enx u ga  as la g r i­
m a s ,  m e desculpa hum  erro  in discul- 
p a v e l , e  m e p r o m e ite  em  fim  nunca 
m a is  a b a n d o n a w n e  voluntariam ente. - 

C o m o  nós tínham os andado, sem ­
p r e  em  direitu ra  a hum  p on to c e r t o ,  
isto  h e , d escrevendo a m odo de hu« 
m  lin h a  r e c t a , nos persuad im os q ue 
estariam o s ta lvez  a lgum as le go a s  d is­
tantes da in fernal casa dos la d rõ e s , e  
por isso d e v e r ía m o s " ir  p rocuran do a l­
gu m a estrada ^ a 'fím  d e verm o s .se po< 
ía m o s  d e sco b rir.p o u sa d a  , ou passa» 
ge iros  , qu e  nos con du zissem  a p o vo a­
d o;; o  que ass im  fiz e m o s; m as c o m  a 
in fe lic id ade  .d e iserpn i: as veredas q íie  
tom ávam o s tão  po u co  tr iil ia d js  p o r  
pão serem  estradas re a e s , que até ao



m eio d ia  do seguinte d ia  nem- hum a 
só  pessoa e n c o n trá m o s , e então já  
c a n ç a d a s , e d e sfa lle e id a s , estava o  nos­
so esp irito  tão a b a t id o , que nos assen­
tám os d ispostas a receberm os a . m or­
te  , que ju lg a v a m o s in fa llivç l neste 
lan ce , A h  1 eu passo em s ilen cio  as 
ternas e x p re ss õ e s , com  que nos ani* 
m avam o s lu m a  á outra para este in* 
dis p ensáve l sacrifíc io  d e v id o  ás le is da 
natureza ; as nossas u ltim as d esp ed i­
d as eu náo as posso repetir .

. .N ó s  h iam os ta lv e z  q u a zi a en . 
t r a r  ã o  im m cnso esp a ço  da etern id a- 

: d e , q u and o  d o is hom ens se ch e g ára o
; ao, p é  de n ó s , . ficand o  m uito: adm ira»

d os de nos a 1 a e n t m  t io  s o li tár io  
l u 0 ar e i e d o  nos tau d csta ilec id w

I qu  m al podi mo resp irar r.os puze*
| r o  ms g a a p a s  d s us cav a lte s ;,
! .  dando nos prim e ro hum pou co de v í- 
; 1 nh o a. b eber de hum a 1 u rn iciia. q ue 

i r w u t )  o  q ual a ird a  q ue nos fo i 
su m ra a n e n te  util ym  conservar as 
fo rças  nos fez d am p o  40 estôm ago-»
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e nos o b rig o u  a la n ça llo  fóra pouco 
tem po d epois.

C h e g á m o s ,  em  fim  , por m eia 
tarde  a hum a po vo ação  cham ada Ccn« 
t e r ru b io , e a lli em casa de hum C lé ­
r ig o  fom os a g a z a l l i a d a s , e tratadas 
com  toda a caridad e.

R estab elec id as m ais as nossas 
f o r ç a s ,  contám os o que nos tinha suc- 
c e d id o ,  o  que poz  a todos em g ra n ­
d e  ad m iração , especia lm ente  term os 
e sca p a d o  de noite a serm os pasto d os 
■lo b os, que and avao  por aquelles s i- 
t io s ;  e la m entando todos a nossa des­
g r a ç a ,  d érao  parte á Ju st iç a  da te rra.

0  Ju iz  vend o q u e n ó s n a o  tinha* 
m os d inheiro para  fazer a jo rn ada que 
in tcntavam os até M a d r id  , nos m an­
dou  con du zir  outra vez  á C id a d e  de 
A lm e id a  , acom panh adas de alg un s 
hom en s a rm a d o s , p or ser esta jo rn a ­
d a m ais pequena que a de M a d r id  * 
e ju ntam en te  p orq u e  não tín ham os 
passap orte  para p assar a d ia n t e , p o is 
q u e  nos tinha sid o roubado com a? 
no ssas malas,



F iz e m o s esta jo rn a d a  em  tres 
d ia s ,  e n o s  entregarão ao G o v e rn a d o r 
da P r a ç a , que nos recebeo ,com  toda 
a c iv i lid a d e ; e d epois de dois d ias d e 
d e sc a n ç o , nos pergunto u em que q ue­
ríam os que e lle  nos fosse u til ? E n ­
tã o  M adam o ise lle  lhe ro go u  nos m a n ­
d asse  ou tra  vez para a C id a d e  do 
P o rto  , po is que tendo a lli rezid ido  
a lg um  tem po ta lv e z  achasse a b r ig o  
até poder in fo rm a r seu pai das d es­
graças acontecidas.

E s te  hon rado G o v e rn a d o r nos 
m andou acom panh ar p o r algun s so l­
d a d o s ,  a q u em d e o  ordem  qu e  nos m i­
nistrassem  q uanto nos fo sse  necessá­
r io  j e v iem o s rem ettidas ao C han cei? 
l e r , o  qu al d epois de nos o u vir  nos 
envio u  a hum  o utro M in is t r o ; m as 
este u ltim o em lu g a r  d e nos rem ct- 
te r  áq uella c a s a ,  qu e  M a d a m o ise l le  
lh e  n o m e o u , respondeo que a sua o -  
b r ig a ç ã o  era de se in fo rm ar p r im e ir o , 
se  a q u illo  que nós con tavam os e r a , ou  
ltío ..verd ade, A ssento u  em hum papel 
a nossa filiação , escrevendo quanto d t
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zia resp eito  assim  á m in h a -h is to r ia , 
que já  se sabe era a da lih a  da M a ­
deira  , com o o que respeitava ao que 
nos havia a contecido com  os la c irõ os ; 
e nos d esignou htm i quarto em  sua 
c a s a ; porém  e s te , além  de ser pouco 
d e c e n t e , ne lle  éram os consideradas 
c om o postas em c u s t o d ia , pois que 
ate havia  ordem  para sô e lle  M in istro  
nos í a l l a r , e seus d om ésticos.

C in c o  d ias e rão  p a ssa d o s, quan­
d o  e lle nos m andou i r á  sua p re z e n ç a , 
e a lli q u iz  que cada hum a no vam en­
te lhe repetisse quanto lhe  h avia  d i­
to  no prim eiro d ia : fez-no s m uitas 
p e rgu n ta s , e c m  cada hum a d e lla sn o s  
o b se rv a v a  atte n ta m e n te ; e finalm ente 
m e p e rg u n to u , se nos pou cos dias q ue 
cu m c dem orara  em L is b o a , tin ha c o ­
n h ecido , ou  o u v id o  ía llar  em  N . . . .  
este era o  nome de meu pai.

J u lg a i  bem  q ual seria o  meu 
so b re sak o  ; porém  sem me pertu rbar 
lhe  respondi que eu não tivera  tem ­
p o  d e fazer con hecim ento com  pessoa 
a lg u m a , pois que de bordo da E s c u n a ,

i



que me co n dazio  da I l h a , p artira h* 
g o  em d ireitu ra para a m inha jo rn a * 
d a. E l le  me pergu nto u  o  no m e d a  
E s c u n a , assim  com o  o  d o C a p i t ã o , 
ao que eu lh e respondi prom ptam en* 
te ; posque taes repostas já  havia  
m uito tem po que as tin ha prevenido^

M an d o u  então o  M in istro  que 
no s retirássem os outra vez ao nosso 
q u a rto ;  e nós re ce a n d o , era bem  d e 
s u p p ô r , que eu hia a ser c o n k c i d . } , 
nos d eterm in ám os fu g ir  desta c a sa , o  
que executám os nesse m esm o d ia , tan­
to q u e  foi n o it e ;  e co m o ju nto  a es­
te nosso aposento havia  hum a gu a r­
d a -ro u p a  , d ’ a lli tirám os d o is vesti­
d o s ,  pertencentes a hum filho d o  d i ' 
to  M in is tro  ; e se bem  que isto  fo i 
hum  furto  , a necessidade d o  no sso 
d e s fa r c e , e não a in c lin ação  ao ro u b o  
f o i quem  nos m o vêo  ; a lém  de qu e  
em seu lu ga r  d e ixám o s os nossos ves­
tid o s , que não  guppunham os de m e­
no r v a lor.

Deste môdo vestidas em trage de 
homem sahimos desta c a s a ; c como
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o  G o v e r m d o r  de A lm e id a  nos t ; nh a  
d id o  d u ís  p eças de se is  m il e q u a ­
tro cento s r e is ,  e o C h a n c e lle r  d o  P o r­
to  trez  m il e d uzen tos ,  e não  no s 
ha v ia  sid o  p re c iso  até então g a ita r  
c o isa  a lg u m a  desse d in h e iro  ; tom os 
para  hum a hosp ed aria  nessa n o iíe  pa­
ra  a lli con certarm o s o  que ha v ía m o s  
fa z er  no outro d ia  de m a d r u g a d a , 
po is lo g o  su p p o z e ra o s  se fe rião  exa- 
ctas d ilig e n c ia s  po r  nos alc ançarem .

E s t a v ã o  assistindo nos qu arto s 
da m esm a hosp ed aria  hum a c o m p a ­
nhia vo lan te  d« c o m e d ia n te s , d a n ça ­
r in o s , e e q uilib ristas H s sp a n h ó e s , c s  
quaes in quirind o-n os , lh es d issem o s 
que eram os m ú sico s Ita lia n o s  ca stra ­
d o s ,  q ue tín ham os v in do  a P o rtu g al. 
T a n t o  eu c om o M a d a m o ise l le  fa lla -  
vam os perfe ita m e n te  a lin gu a ge m  Ita ­
lia n a . Q u iz e rã o  elíes o u vir-n o s c a n ­
ta r ;  o q ü e  fiz e m o s; é c o t a o ,  a lém  d è  
saberm os sofFriveím enre o s p r e c e ito j 
da M t iz ic a , tin ham os b d lis s iir .is  v o ­
z e s ,  a C o m p a n h ia  ficou- m ais s a tis fe i­
t a ,  e nos ro go u  q ú iz e s fe iíio s  agg re-
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g a M io s  á sua c o m ir iv p ; r  ^  que &
le s  par ti ao no m u ro d , j  > ■ n^ d itiua- 
.d í para C a s t d !o * B n u o - ,  aonde ím o

ate  eíeg-.-re n <vji u ’i í l (  u a míi 
dc co ire n d o  com  ehes g a n íia r ia .v o  & 
p ro p o rç ã o  de nosso f ra b a ln o , e habi­
lid ad e . A in d a q u c  n ó s b jn  j^ g a v w o s  
que ficaríam os 1 agrad a* n u fe d w i o s  
co m  ta l g e n te ,  a f s m raiM no a r c e i t i-  
irsos de b^a vontade hum a tal o ffe r ta ; 
e  no outro d ia  im ito  cedo partim os 

v  t o d o s , cu jo  total erao  dez p e s s o a s ; a
I; s a b e r ;  seis ho m e n s, em cu jo n u m r o
[. nó s e sta v a ra n s , d uas m u lh e re s , lm m
b r a p a z , e hum a r a p a riga .
I C h e g a d a s  que fom os com  a no s­

sa  no va  socied ade  a C a s te llo - B r a n c o , 
li c o m eçám o s a exercitar-nos na v id a  de
|:i C o m e d ia n t e s , para  o que tin ham os

hu m  b d lo  g e i 'o ; m as o  pe io r era qu e  
a o  fazer de contas tudo se redu zia  a 

|ÍÍ; hu m  r o l de d e sp ez a s , de m aneira que
ji po u co  ou nada r e c e b ía m o s : aysíra
|  m esm o jestivem as nesta c id a d s  d o is
í m e / , e s ,  e já  nos d.çterw inayam os a 
f|
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ábartdonar esta c o r ja  de gen te cíesm d- 
r a l iz a d a , q u and o  a C om p a n h ia  se d e­
term inou  a levantar o  th e a tr o , e par­
tir  para M a d r id  pa ra  se re fo rm ar de

S ente\ „
E n ta o  se r e so lv e o  tf m inh a am i­

g a  s que segu íssem o s a C o m p a n h ia  
a té  M a d r id , a fim  d e p ro cu rar seu p a i 
n aq u ella  C o r t e , q u e  era b e m  n atu ra l 
j á  estivesse so lto  d a p r iz ã o ; e p o r ­
ta n to  c o n tin u á m o s na so ciedade d o s  
C o m e d ia n te s ;

P o z em o n o s  a cam inh o  , e sem  
m a ior in com tíiodo chegám o s a M a ­
d rid  ; p o ré m  co m o  a  desgraça  no s 
p e r s e g u ia , achám os a noticia de q u e  
M o n sie u r  G r e n ie r , estando já  a po n ­
to  de sa h ir  so lto  pe lo  crim e do d e sa ­
fio  , ferira  na cadêa  o utro prezo  ; e  
que poucos dias d e p o is , co n hecen d o  
o  n o v o  crim e em  que in correra  , il« 
lu d íra  hum G u a r d a , e fu g ira  d a  p r i-  
z ã o  em  tra ge  de m u lh e r , d e que não 
hou v e ra  m ais n o tic ia . Is to  fez  d e rra ­
m ar n o v a s , e abund antes lag rim as á  
p o b re  M á d a m o ise l le ; e senão fô ra  eit



a n im a lla  para soffrer tanto s revezes da 
s o r t e , certam ente teria  su ccu m b id o  á 
fo rq a  d a sua ji ista dor.

E m  M a d r id  desa justarão-se  os 
s o c ios  da C o m p a n h ia  ; e  nós am bas 
çorn d o is m ais entrám os no e xerc íc io  
d o  T h e a t r o  d aqu ella  C o r t e ; e a in da 
q u e o s a !ario  nao  era  m uito v a n ta jo z o , 
assim  mesm'0 nos ch e g av a  para passar­
m o s d e ce n te m e n te , e até  m esm o pa ­
ra  jan tarm o s a lg u m  d in h eiro . C o m o  
os no sso s d ois cam arad as já  nos erao  
c o n h e c id o s , a llu gám o s todos q u atro  
hum a c s a , e a lli nos estab elecem os.

A in d a  q ue não fosse  co n form e 
ao  nosso gem o , e ed ucação  as m a­
neiras d e v iver d estas pessoas d e  thea­
tr o  , a necessidade nos o b r ig a v a  a fa* 
zerm os profissão d e ste g e n e ro  d e v id a ,  
re m  certam ente pensa vam os já  em  se­
g u ir  o u tro  ; pois qu e  para q u alq uer 
pa r te  q u e  o lh avam o s não  v ia m o s  se 
nã o  d ift ic u ld a d e s , c  só tratavam o s de 
nos ap e rfe iço a rm o s  nesta a r t e , afim  de 
p o d e r »  m elho rar os no ssas im e res- 
ifh ...
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H um  dia de ensaio  parti eu pá^ 

ti o  theatro ,  e M a dam o ise lle  ficou 
em  c a s a , pois que não entrava na re­
presentação  da Peça. V o lte i prim eiro  
que os raeü? cam aradas já d e p o is  de 
no ite ; e chegan do  á nossa m o ia d a ,  
íião  v i a m inha am iga  : isto náo me 
a d m iro u  ; pois eom o nós com  o tra-* 
g e  de hom em  tín ham o s tom ad o o  
d esem b araço  , poderia e lla  :er sah id o  
f o r a ;  porém  a porta  a b e r ta !  . . .  c o r ­
ri as casas t o d a s ; e in do a hum  quar­
to in te rio f o lh ei para hum a p a r e d e ,  
e  vi nella hutm s letras h e g f a s , que 
pare c iã o  te rem  sid o  escrip tas com  car­
v ã o ? oh C e o s ! m as que li e u ! ~  A 
morte vai sèpdrar pára sempre Ma* 
damoiselle àix sua fiel amigâ Doro- 
thèa. Fpge depressa desta casa; 
nem mais hum instante aqui te de-' 
mores , e cuidãdosavnxnt-e te occulté 
d todo o mundo; porque.. . .  ~  Esta* 
o ra çã o  in c o m p le ta , ju n to  co m  o  m a l-  
fè ito  das u ltim as le tra s , que po u co  sé 
p o d iã o  c o n h e c e r , bem  m ostrava  a l ­
gem a gra n d e 1, e repentina c a ta stro fe y . 

D 3



q u e  aco ntecera  á in fe li z ;  m as que d e­
ve ria  eu fazer ? A s  palavras F o g e  
d e pressa  desta c a s a , nem m ais hum  
in stante aqu i te d e m o r e s , e cu id ado ­
sam ente te occulta a todo o m undo ^  
n ã o  erao p ara  se d e sp re z a re m , e p o r  
isso  não fiz n iais que a b rir  o  no ssa  
b a h ü  , e tirar  de d entro o nosso d i­
n h e ir o ,  pois que entre nós am bas tu* 
d o  e r a c o m m iim , e f s z e r  in ui:o  á pres­
s a  hu tin  trouxa do fa to  que pude.

Sah i dei te sitio  , e lo g o  me d i­
r ig i  a hum a h o s p ed a r ia , para a ü i só 
í e f jc c íi r  o  qu e  d everia  íazer , aon de 
m e dem orei t r e s d ia s ,  ev ita n d o  o rn a is  
q u e  m e foi possível o ser vista de 
pessoa a lgum a. A  v id a .d e  C o m e d ia r?  
t e , po r isso  raasm o que era tão p ú ­
b l i c a ,  estava para m im  a c a b a d a ; m as 
em  q u e ga n h a ria  eu o sustento ! E u  
t in h a , he v e rd a d e , duzentos pezos d u ­
r o s  ; mas esse d inh eiro  nao m e h avia  
d u ra r  se m pie . E u i fim , no cabo d e  
tres dias sahi de?ta h o s p e d a r ia , e fu i 
s liu ga r  h o m apeq u en a c a sa , tanto pa ­
ra n áp  ter o çcasião  de ser tã o  v is t a ,
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com o  m esm o para  segu ir  econo m ia  
na m inh a d e s p e z a , que m e cra  tão  
necessaria . D e te im in e i-m e , f inalm en­
t e ,  a se rv ir  a lg um  C a v a lh e i ro , tendo 
toda a cautela em  v iv e r  o  m ais reti­
rada que p u d e s s e ,  até v ê r  se se m e 
p r o p o rc io n a v a  m eios de gán har o  su s­
tento fóra d e M a d r id .

D eite i m inhas inculcaa j e  p assa­
d os dois m e z e s , m e appareceo hum  
cóm m o do  de c r ia d o , para  serv ir  o  P a ­
d re M a n o e l S a n c h e s , qu e  vó s co n h e- 
c sste s  m uito b e m , C ô n e g o  d esta S é , 
p a ra  on de e lle  estava a p a r t ir ;  d e q u e  
fiquei transportada de a le gria  p o r  ter 
o ccasião opp ortun a de sa h ir  da C o r ­
te , ao n de eu ju lg a v a  to d o  o  m eu pe ­
r ig o  , segu nd o o  fa ta l av iso  qu e  tin ha  
lid o .

C o m o  o  m eu ge s to  f e m in i! , fa l­
ia , e fa lta  de b arba nao se pod ia  c o n - 
tra fazer , eu m e in cylq uei Ita lian o  cas­
trado , m as que ab o m in ava  a v id a  de 
h om em  de t h e a t r o o  q u e  o  Padre 
S an ches m uito ap p ro v o u ; p ro m ettend o r
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m e a sua p r o te c ç ã o , qu e  com' efféitúr 
se m p re  e x p e r im e n t e i .

H a v ia  já  on ze annos que eu es­
ta v a  na co m panh ia  cta re  bom  C lé r i­
g o  , que m uito m e estim ava ,  e de 
h u m a  c riada  ve lha  que havia em ca^a 
cham ada L u z ia ,  q uando eu l í u m d n ,  
m o v id a  de su perio r im pu lso ', m e e h e * 
gu ei ju n to  a e lle  , e prostrada a seus 
p é s ,  entre la g r im a s , e s < Jp 'ro § , lhe  
contei a h istoria  da m inh a v id a  serrt 
o ra ittir  coisa  a lg u m a , declaran do-lhe  
a o  m esm o tem po  que era m ulher, E fl*  
tã o  eu o  vi d erram ar lag riifias a m eu 
ré ip e ir o ,  e levantan d o-m e nos b ra ço s  
trarar-m e coiti tanta d ocilid a d e  quant­
ia  não p o sso  expressai*. O h  qtie  sau* 
d aveis conselhos que m e d e o ! Q u e  re­
fle x õ e s  me fez fa z e r !  E l le  , e m fim , 
m e  ensin ou a co n hecer aS gra n d e s  ver­
dades -d e que eu a té ' entao não tinha 
tra ta d o . D o r ò t ó , em fim ’ , com  esta 
cor*Ferencia tod a  m oral , qué duroU  
ta lv e z  m a ir d e q u a tro -  h o ra s , renasceo 
n^huma no va  m u lher.

Eu me vesti logo por ordem do



Pad re  San ches com  háb itos próp rio s  
d o  meu s e x o , p ro testand o  nau os to r­
nar m ais a trocar ■, e passei a escre­
v e r  a m eus Pais b i n a  carta  c h i ia  d e 
arrepen dim en to , - ç m  que o u fra co isa  
lhe nao pedia m ais d o  que o pe rd ã o  
d a m inha o íe a s a ,  e a sua benção c o ­
m o s :gn al de estar perdo ada. E s ta  
carta deo-se  a pessoa c a p a i  de a e n ­
t r e g a r  em  m ão  p i o p r ia ;  porém  a re­
posta que o b t iv e ,  fo i q u e  m inha M a i  
tno rrêra  k m  anno d epo is de m inh a 
a u s ê n c ia ,  e meu Pdi no ve annos d e ­
p o is  de m inh a M a i ; que hum a u n ica  
irm ã |  qu e  eu en tão  de x á ra  na idade 
de c im  o ann os , poucos m ezes antes 
d a  m orre  de meu Pa i casára com  hu m  
C a v a lh eiro  I n g l e z , e com  elle se r e ­
tirara  d e p o is  a In g la te rra  , le v a n d o  
c o m s ig a  todos os bens d a nossa

C h o re i a m a rg a m e n te , e a in da  
c h ó ro  a m orte  de m eus ternos P a i s , 
especialm ente porqu e su pp on ho que 
o s d e sg o sto s  , q ue lhes causei,  lhes ab* 
b revU ráo, a  v id a ,
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C on tin uei na co m panh ia  d o m eu 
Pad re  S an ches sem  já  tem er coisa a l­
gu m a do m u n d o ; não porque m e fias» 
se em protecções te r re n a s ; m as por­
que desenganada com eçava  a o lh a r  
com  indifferença tu do quanto era c a ­
duco , e t e m p o r a l; e d ois annos de­
pois q ue receb i a funesta no ticia da 
m orte de m eus P a i s , perdi tam bem  o  
a b r ig o  d o  m eu Be ra fe ito r , p o is  qu e  
pag o u  com  a v id a  o  u ltim o trib u to  á  
natu reza .

E m  seu T esta m en to  m e deixou- 
seiscentos pezos duro«. N ã o  era ne­
ce ssário  i s s o ,  para  qu e  os seus benefi­
c io  m e d esp ertassem  ao reco n h ecim en ­
t o :  eu lhe  sou deved ora  de coisas su­
periores a quanta riq u eza  elle m e p o ­
d eria  d e ixar.

N a  fa lta  do meu b ôm  Pad re  m e 
a ppareceo  a vossa  il lu s tr e , e v irtu o sa  
c a s a ,  aonde o C e o  m e d eparou quan* 
to  excede  a esfera  de m eus d e se jo s , 
sem  qu e  eu m ereça c o isa  a lg u m a  d e 
tanto s benefícios qu antos exp erim ento  j  
e yos affirm o  que v iveria  perfeitam en *
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*e  feliz ( se n o  m undo se pode tal 
c o n se g u ir )  gen ao f o s s a i  as saudades 
d o s  ternos P a i s , as d o meu P r o te c to r , 
o virtu oso Padre S a n c h e s , e a terri- 
v e l le m b rança  da m inh a fiel a m iga  
M a d a m o ise l le  Ja q u e lin a .

Ja q u e l in a ! ( E x c la m o u  a d m irad o  
D . J o ã o  P e r e s . )  Q u e  no m e d iz e is ! 
A h  ,  vó s  he q ue fostes a p rim eira  
co m pan h eira  n o s trab alh o s da B a ro -  
neza de V e le t r i , da m inha B e m fd to *  
r a ! S im , eu m e reco rd o a go ra  de e l­
la  m e ter fa lla d o  em  parte de vossas 
aventuras *, m as con sternad o com  a 
n a rra çã o  d a  vossa h istoria  nao m e re­
co rd a v a  de Jac ju eün a.

C o m o 5 ( D i s s e  D o ro th é a )  A h !  
A c a s o  v iv e  a in da a filha de M a d a m a  
G r e n ie r ?

S im ,  v iv e . (  R e ?p o n d e o  o C a ­
va lh e iro . )  E l la  he h o je  em d ia  c a sa . 
d a  com  o  illustre  B a rã o  d e V e l e t r i , 
M in is tro  de E l R e i  d e  N á p o le s ,  q ue 
actualraente rezide  ju nto  a E I R e i  d e  
H e sp a n h ? : e lla  se acha  co m  seu e s . 
so em  M a d r id ; e vós bem  cedo tereis
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o  g o ?to  de ab -a ça r essa a m i g a , a 
q u em  eu devo até  a p róp ria  v id a  , e 
d e lia  sabereis que os vossos trab alhos 
sã o  nada em co m paração  dos q ue e l- 
h  passou aré g o z a r  a fe lic id a d e  q ue 
h o je  d iifru ia .

F I M .

N .  B . Brevemente se publicará 
a Novella intitulada: Ja q u e ü a a , ou 
a  B aro neza  de V e l e íá
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